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LISTA DE EXERCÍCIOS  

 
1) Considere a frase que segue: 
  
Os alunos e os professores inteligentes participaram do simpósio. 
 
Valendo-se da noção de escopo vista em sala e das lições de análise sintática justifique por que 
o período acima pode ser considerado ambíguo. 
 
2) Examine os quatro períodos listados abaixo: 
 

a. Tostines vende mais porque é fresquinha. 

b. Compra-se mais Tostines porque ela é fresquinha. 

c. Tostines é fresquinha porque vende mais. 

d. O frescor de Tostines redunda em sua grande vendagem. 
 
Tais frases podem ser consideradas sinônimas? Há exata correspondência entre elas? 
Justifique sua resposta levando em conta as noções vistas em sala. 
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6) Leia o texto a seguir e procure indagar qual seria seu possível público-alvo.  
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7) Resolva a questão 10, proposta pelo texto visto no exercício anterior.  
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8) No texto “Double-decker definitions: The role of frames in meaning explanations”, (Sign 
Language Studies, Spring 2003; 3, 3; Academic Research Library, pp. 263-295) Charles J Fillmore 
destaca que a compreensão correta dos conceitos psicanalíticos de “id”, “ego” e “superego” 
pressupõe o conhecimento da teoria freudiana das energias psíquicas primitivas e da maneira 
de controlá-las e modificá-las por um sujeito adulto. Paralelamente, não seria possível (ou no 
mínimo não faria sentido) entender ou definir cada um desses termos isoladamente sem 
compreender a rede de idéias que os une. Mais especificamente, em escala gradativa, o autor 
destaca alguns elementos que deveriam fazer parte dos verbetes dos dicionários: 

• O enquadramento dos três itens sob o rótulo (frame) “Psicanálise” (o que seria útil para 
aqueles que desejassem informações mais aprofundadas sobre os termos, pois 
saberiam onde buscá-las); 

• A indicação das diferenças existentes entre os três conceitos (o que seria ainda mais útil 
de acordo com perspectiva que prima por apresentar uma visão articulada dos termos); 

• A colocação, em cada verbete, de uma descrição básica dos outros elementos dessa 
tríade de conceitos (algo que seria ideal). 

 
Levando em conta tais diretrizes traçadas por Fillmore, analise o modo como os três referidos 
vocábulos são apresentados, respectivamente, pelos dicionários Houaiss e no Aurélio. 
 
Houaiss 
id 
substantivo masculino 
1. Rubrica: psicanálise. 
Sistema básico da personalidade, que possui um conteúdo inconsciente, por um lado 
hereditário e inato e, por outro, recalcado e adquirido, de acordo com a segunda teoria 
freudiana do aparelho psíquico 
 
ego 
substantivo masculino 
1. Rubrica: psicologia. 
Núcleo da personalidade de uma pessoa 
2. Rubrica: psicologia. 
Princípio de organização dinâmica, diretor e avaliador que determina as vivências e atos do 
indivíduo 
3. Rubrica: psicanálise. 
De acordo com a segunda teoria freudiana, instância do aparelho psíquico que se constitui 
através das experiências do indivíduo e exerce, como princípio de realidade, função de 
controle sobre o seu comportamento, sendo grande parte de seu funcionamento inconsciente 
[As três instâncias que compõem o aparelho psíquico são o id, o ego e o superego.] 
4. m.q. egotismo ('apreço', 'tendência') 
 
superego 
substantivo masculino 
1. Rubrica: psicanálise. 
De acordo com a segunda teoria freudiana do aparelho psíquico, conjunto das forças morais 
inibidoras que se desenvolvem sob a influência da educação durante o processo de 
socialização; supereu [As três instâncias que compõem o aparelho psíquico são o id, o ego e o 
superego.] 
2. Uso: informal. 
indivíduo que é um modelo, um exemplo (para alguém) 
Aurélio 
id 
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Substantivo masculino  
1. Psican. A parte mais profunda da psique, receptáculo dos impulsos instintivos, dominados 
pelo princípio do prazer e pelo desejo impulsivo. [Cf. ide, do v. ir.] 
 
ego 
Substantivo masculino  
1. O eu de qualquer indivíduo.  
2. V. egotismo (1):  
Seu ego torna-o cada dia mais insuportável.  
3. Antrop. Qualquer indivíduo, tomado como ponto de referência na descrição de uma rede de 
relações interpessoais ou de um sistema de categorias de relações, em particular uma 
terminologia de parentesco. [Cf. álter.] [Ger. com cap., nesta acepç.]  
4. Psican. A parte mais superficial do id, a qual, modificada, por influência direta do mundo 
exterior, por meio dos sentidos, e, em conseqüência, tornada consciente, tem por funções a 
comprovação da realidade e a aceitação, mediante seleção e controle, de parte dos desejos e 
exigências procedentes dos impulsos que emanam do id.  
5. Massagear o ego de. 1.Fazer alguém sentir-se importante, especial, útil, etc. 
 
superego 
[De super- + ego.] 
Substantivo masculino  
1. Psic. Instância (9) da personalidade formadora de ideais, e que age inconscientemente sobre 
o ego (3) contra as pulsões suscetíveis de provocar sentimento de culpa.  
2. Fam. Exemplo, modelo de alguém. 
 
 
 
9) Tendo em vista as noções de denotação e conotação examine os versos do poeta carioca 
Chacal: 
 
É PROIBIDO PISAR NA GRAMA 
o jeito é deitar e rolar 
 
(CHACAL – “É Proibido Pisar na Grama”, em Belvedere (2007),  São Paulo, Cosac Naify, p. 214) 


